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      Dima

      Aperto os travões do Lada com demasiada força, fazendo o carro que partilho com o meu irmão gémeo entrar num pião completo na autoestrada congelada. Por um momento glorioso, penso que consegui.

      Acabei com tudo. Não vou ter de vender a minha alma à bratva para pagar o empréstimo que contraí para o tratamento dela.

      Vou juntar-me a ela. Prometi que não haveria mais ninguém para mim. Jurei-o ali no hospital, na noite antes de ela dar o seu último suspiro. Quando tirou o anel que lhe dei e o colocou no meu dedo mindinho.

      Tu serás sempre minha, e eu serei sempre teu. Mesmo na morte.

      Espera por mim. Estarei aí em breve.

      Logo antes de ir para casa e esmurrar a parede do meu quarto até a desmoronar.

      Os gritos frenéticos de Nikolai enchem-me os ouvidos enquanto o nosso carro bate num rail de proteção, esmagando o meu lado do carro. O metal grita, o vidro estilhaça. Balançamos na beira de uma ponte sobre um rio gelado. É isto. Hora de morrer. A dor vai acabar agora.

      Não sei se acredito numa vida após a morte, mas sei que não quero viver sem ela.

      Nikolai desaperta o cinto de segurança e abre a porta, puxando-me pela camisa para me arrastar para fora pelo seu lado.

      — Nyet. — Não me mexo. Assim que ele sair, o carro cairá no rio lá em baixo. Não sei se o gelo quebrará com o peso. Talvez só o impacto já me mate. É tudo que posso esperar.

      Nikolai mantém o aperto na minha camisa com uma mão. Com a outra, dá-me um murro na cara.

      A dor explode no meu nariz e atrás dos olhos. A minha visão escurece, o sangue escorre-me para a boca.

      Nikolai aproveita a minha desorientação para me arrancar de trás do volante. — Sai daí, caralho — rosna em russo.

      A minha visão ainda não voltou. As minhas pernas mexem-se desajeitadamente. Acho que estão a ajudar-me a sair.

      Estendo a mão para agarrar o puxador da porta. O volante. Algo para me manter no carro quando escorregar da ponte, mas o meu gémeo é demasiado rápido. Ele atira o seu peso para trás e cai no chão fora da porta dele, puxando-me por cima dele.

      O metal geme. O carro balança e depois desliza para longe de nós. Por um momento, parece que a própria ponte está a cair, enquanto o mundo rodopia à minha volta. E depois embate no rio lá em baixo.

      Nikolai dá-me outro murro na cara. E outro. — Tu não vais morrer hoje, cabrão. — Outro murro. — E não vais foder-me a vida levando-me contigo.

      Gemo, engasgando-me com o sangue.

      Não pretendia matar o Nikolai. Sou um bastardo por nem sequer me ter separado dele.

      Não tinha planeado morrer esta noite — pelo menos, não conscientemente. Mas devia ter pensado mais na presença dele no carro antes de executar aquele não-plano.

      É isso com os gémeos. Nikolai parece uma extensão de mim mesmo. A presença silenciosa que partilhou a minha dor durante os meses da quimio e radiação da Alyona. Que fez os meus trabalhos de casa e trocou de aulas para fingir ser eu e fazer os meus testes quando deixei de me importar com a escola.

      Foi ele que descobriu sobre o empréstimo da bratva quando parecia que uma nova e cara opção de tratamento poderia ajudar.

      Não falamos sobre isso. Não precisamos. Ele tem estado comigo durante toda esta merda. Desde apaixonar-me pela rapariga mais bonita da cidade até pô-la debaixo da terra.

      Gemo e enrolo-me na neve, tingindo-a de carmesim com o sangue do meu nariz e do corte no meu lábio.

      — Levanta-te.

      Não me mexo.

      Por causa do vento uivante, não noto a chegada de outro carro. Uma porta a ser aberta.

      — Entrem — ordena uma voz autoritária.

      Nikolai tenta levantar-me. Não me mexo.

      — Metam-nos no carro.

      Dois pares de botas pretas brilhantes pisam à minha volta, e sou levantado e empurrado para dentro de uma limusina.

      Foi nessa noite que conhecemos Igor Antonov pela primeira vez.

      A noite em que a bratva nos encontrou e cobrou o que lhe era devido, não sob a forma de espancamento ou ameaças, mas com a propriedade total das nossas vidas. Porque Igor reconheceu o valor de jovens com desejo de morte. O seu exército era composto por eles.

      Então, a nossa mãe perdeu mesmo os dois filhos naquela noite. Ela acreditou que tínhamos sido engolidos pelo rio gelado, não pela irmandade que exigia que renunciássemos a todos os laços com ela.
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      Aqui estás tu, linda.

      Pirataria informática e ciberperseguição não são apenas um trabalho, são um estilo de vida. Sentado atrás do meu ecrã na cobertura que partilho com os meus irmãos da bratva, eu governo o cibermundo. Neste momento, estou a observar a transmissão em direto da câmara de segurança do nosso edifício para vislumbrar a esbelta figura feminina que entra pela porta da frente e caminha para o elevador.

      Fico meio excitado só de ver o seu andar despretensioso mas de alguma forma sensual e o sorriso ausente que lhe puxa os lábios, como se estivesse a pensar em algo que a faz feliz.

      — Em quem estás a espiar? — pergunta Nikolai do sofá.

      Cabrão. O meu gémeo sabe exatamente quem estou a perseguir, e a sua consciência está a tornar-se cada vez mais um espinho no meu lado.

      — Oh, é uma mulher? — grita a nossa colega de apartamento, Sasha, da cozinha, correndo depois pela sala para espreitar por cima do meu ombro.

      Caso em questão.

      Clico noutra janela antes que ela possa ver alguma coisa, lançando um olhar fulminante a ela e a Nikolai.

      Movimento errado. A minha reação fora do normal mostrou o meu jogo. Devia ter agido com naturalidade.

      Sasha suspira teatralmente — sempre a atriz. — É mesmo uma mulher! Quem? Deixa-me ver. — Tenta agarrar o meu rato.

      — É a tua mãe — digo e arrependo-me logo porque o sorriso largo de Sasha vacila e desaparece. A mãe gananciosa dela esteve envolvida num esquema para roubar a herança de Sasha e não é bem-vista por aqui.

      — Espera, a sério?

      — Não. Piada má. Desculpa.

      — Que merda? — grita Maxim da cozinha. Ele não aprecia que se ofenda a sua nova esposa, o que é compreensível.

      — Desculpa. — Seguro o rato no ar, fora do alcance dela, mas ela continua a tentar agarrá-lo. — Diz à tua mulher para não tocar no meu equipamento.

      Sasha solta uma risadinha abafada.

      — Isso soou mal. Agora afasta-te. — Faço um gesto de espantar.

      Sasha cruza os braços sobre o peito. — Tens de nos mostrar agora. Não vou desistir até vermos.

      Sabendo que não há nada para ver neste momento — a minha presa já estará seguramente no elevador agora, pouso o rato. — Muito bem. Isto é o que estava a ver. — Volto a clicar na transmissão, que mostra o ecrã do átrio principal do nosso edifício, com Maykl sentado atrás da secretária, mais sentinela fortemente armada do que porteiro.

      Ciberperseguição é o meu entretenimento, a minha janela para o mundo, a minha identidade. Com um teclado e um ecrã, sou um deus. Considero a minha visão de todos os dados um direito que ganhei por saber como acedê-los.

      Os assuntos de todos são meus assuntos porque estão todos lá para eu ver. Posso encontrar cada pedaço de informação sobre eles. Posso reorganizá-la, rearranjá-la para mudar as suas vidas com alguns toques nas minhas teclas. Posso metê-los em problemas com as Finanças, posso limpar os seus registos criminais. Posso alterar a pontuação de crédito deles, roubar a sua identidade.

      — Kuznets quer a tua ajuda com um projeto de hacking — menciona o meu chefe, Ravil, ao passar pela sala. — Dei-lhe o teu número. Sergei Litvin vai ligar-te de Moscovo.

      — Ok.

      Esperava que a interrupção de Ravil distraísse Sasha, mas ela continua a pressionar-me. — Então é alguém no prédio? — exige. — Quem?

      — Quem, de facto? — murmura Nikolai, com uma ponta de sarcasmo na voz.

      Desta vez, sou esperto e ignoro-o.

      Sasha gira para fixar Nikolai com o olhar. — É uma mulher? — Solta um suspiro digno de um Óscar. — É a Natasha?

      — É? — pergunta Nikolai monotonamente, desviando o olhar para mim.

      — Porque haveria eu de perseguir a Natasha? — troço, mas só dizer o nome dela em voz alta faz-me algo.

      Porque estou sempre a perseguir a muito adorável Natasha Zolotova, a filha sexy-como-o-inferno, provocadora de uma das residentes do nosso prédio que me excita simplesmente por existir. Ela não é realmente uma menor. Tem vinte e três anos — mais ou menos a mesma idade que Sasha. Mas tem essa doçura ingénua que a faz parecer que poderia ter dezoito anos. É a proverbial rapariga da porta ao lado. Traz alegria a todo o edifício.

      Claro que já sei tudo o que há para saber sobre ela. Vigio todos no edifício como parte do meu trabalho para Ravil, o chefe da bratva que proporciona ao meu irmão gémeo e a mim uma vida muito confortável dentro dos limites da irmandade.

      Mas perseguir Natasha é uma atividade diária para mim, assim como lavar a cara e escovar os dentes. Por respeito, não leio os e-mails dela nem escuto as suas chamadas. Só gosto de verificar as fotos dela no Instagram. Ver a transmissão das câmaras de segurança do nosso edifício, mostrando-a a entrar e sair. Gosto de saber o que ela está a vestir. O humor dela. Que está segura. Gosto de saber com que frequência ela trabalha — não o suficiente para sair do apartamento da mãe ou conseguir sustentar-se, pelo que posso perceber.

      Hoje ela está com um top de alças cor de melão sobre leggings de ioga, um facto que vou verificar pessoalmente dentro de momentos. Vejo-a entrar no apartamento que partilha com a mãe, e depois voltar a sair, empurrando a sua mesa de massagens para o elevador.

      Fecho o portátil e levanto-me.

      — Tens algum lugar para ir? — pergunta Nikolai.

      Vou seriamente matar o tipo. Mostro-lhe o dedo do meio enquanto saio da suite da cobertura, contorno o elevador até onde tenho um quarto individual que abre para o corredor, estilo quarto de hotel.

      O meu pénis fica duro sabendo que Natasha vai sair daquele elevador e bater à minha porta em apenas um minuto, o seu belo rosto a fazer coisas loucas à minha determinação. Entro no meu quarto e apoio a testa contra a porta.

      O elevador toca. Tento tirar os meus pensamentos da sarjeta.

      Odeio que ela seja uma terapeuta de massagens móvel — ela leva a sua mesa à casa de outras pessoas. É perigoso como o inferno. Ela disse-me que não vê ninguém que não conheça pessoalmente ou que não tenha sido pessoalmente recomendado, e também me disse que não atende homens, mas sei que isso é mentira, já que me deu duas massagens e estará aqui em breve para dar-me outra.

      Fiz-lhe prometer que, se alguém alguma vez se metesse com ela, me diria. Posso não ser enorme e capaz de quebrar pescoços com uma mão como Oleg, o nosso executor, mas eu seria maldito letal se alguém magoasse aquela rapariga.

      Não que ela seja minha para proteger. Por muito que eu goste de perseguir Natasha, é tudo o que farei.

      Marcar as massagens — esse foi um erro. Um enorme.

      Foi culpa de Nikolai. O meu irmão gémeo idiota deve ter notado a minha, hmm, dedicação em mantê-la debaixo de olho, então ameaçou marcar uma massagem, ele próprio, se eu não o fizesse. E não havia maneira de eu deixar Nikolai ficar nu no mesmo quarto que Natasha.

      De maneira nenhuma.

      Então agora tenho de sofrer por eu estar nu no mesmo quarto que Natasha e ter essas mãos doces a tocar-me em todo o lado — bem, quase todo o lado — e não ter o meu pénis na minha mão. Gospodi, estou mais duro que mármore a hora inteira, e é o pior tipo de tortura. Especialmente quando ela flirta comigo.

      Normalmente não sou o tipo de homem por quem as mulheres se sentem atraídas. Nikolai conquista-as com o seu charme e ar geral de perigo. Pavel, Ravil, Oleg e Maxim — os outros rapazes na nossa célula da bratva — todos têm mulheres a atirar-lhes cuecas — ou pelo menos tinham antes de reclamarem as suas atuais parceiras.

      Eu, no entanto?

      Sou o geek de computadores. O hacker.

      Não sou charmoso porque nem sequer tento. Sou o tipo atrás da cortina, manipulando as cenas a partir de um ecrã de computador.

      Mas por alguma razão, Natasha parece gostar de mim. Talvez possa sentir a minha atração por ela — as mulheres são intuitivas nesse nível. Ela olha para mim com grandes olhos verde-mar como se eu fosse alguém que vale a pena ter, e isso rasga-me por dentro.

      Porque não sou.

      Definitivamente não valho a pena ter.

      E mais do que isso, não estou disponível.
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        * * *

      

      Natasha

      Uso um cartão-chave no elevador brilhante para chegar ao último piso do Kremlin, o arranha-céus à beira do Lago Michigan que alberga a maioria dos russos que vivem em Chicago, incluindo eu mesma. Como sempre que venho ao último piso, o meu pulso acelera. Antes das portas se abrirem, aplico um gloss labial fresco e dou volume ao meu cabelo. Hoje estou numa missão.

      Eu não devia ter acesso ao piso da cobertura, mas Dima deu-me este cartão quando marcou a sua primeira massagem comigo. Achei que isso significava algo na altura. O membro tatuado da bratva tinha sido tão atencioso cada vez que eu estive na sua suite, trabalhando para o seu chefe.

      Mas depois ele remarcou. E remarcou novamente.

      Quatro vezes.

      E depois, nas duas vezes que lhe dei massagem, ele agiu de forma rígida e distante. Portanto, sim, as minhas esperanças de que algo acontecesse entre mim e o rapaz mau e sexy do último piso diminuíram gradualmente até nada.

      Faço rodar a minha mesa de massagens para fora do elevador e fico em frente à porta dele, levantando a mão para bater. Ele abre-a antes de os meus nós dos dedos tocarem na madeira. — Amerikanka.

      Ele chama-me Americana. Parece um apelido amigável o suficiente, mas não tenho a certeza. Pode ser uma provocação. Acho que é uma piada porque me integrei completamente na sociedade americana. Trabalhei arduamente para eliminar o sotaque russo do meu discurso. Ninguém que me conheça saberia que não me mudei para aqui até ter nove anos.

      — Olá. — Borboletas batem as asas no meu estômago à visão dele. Ele é alto, esguio e loiro. Os seus óculos de armação preta e face amigável fazem-no parecer mais GQ do que bandido de rua.

      Mas ele é um bandido de rua, como a minha mãe acabou de me lembrar por telefone antes de eu vir para cima. Nenhum desses homens é seguro, e eles definitivamente não são para mim, de acordo com as regras dela.

      Dima usa uma camisola gasta da Matrix e um par de jeans desbotado. O seu cabelo está desgrenhado, como se ele tivesse estado a passar os dedos por ele. Ele não é corpulento, mas tem músculos discretos, apesar de ser um geek de computadores. Especialista em TI é o título oficial, mas apostaria o meu último cêntimo que ele é um hacker. Um dos melhores da Rússia, sem dúvida. O tipo está sempre num computador, e parece mesmo inteligente.

      — Ei. — Ele franze o sobrolho para a mesa de massagem como se fosse um cão indisciplinado. Arrancando-a do meu alcance, carrega-a para dentro.

      — Sabes que tem rodas, não sabes? — Sigo-o para dentro. Tento brincar, para o deixar à vontade como ele costumava fazer por mim quando eu vinha massajar a mulher do seu chefe durante a gravidez, mas quando estou no quarto dele, quando estamos sozinhos, nunca vejo aquele sorriso descontraído ou jeito brincalhão dele. Em vez disso, ele parece quase defensivo. Como se estivesse zangado comigo por alguma coisa.

      Ele não responde.

      — Ou só querias mostrar a tua força superior? — Quando ele não responde, apenas começa a descompactar a bolsa como se fosse o terapeuta e eu a cliente, acrescento: — Já conheço bem os teus músculos, sabes.

      Sim, sou descarada com o meu flirt. É porque ele nunca faz nada a respeito! Podia jurar que este rapaz gostava de mim. Pensei que ele me estava a pedir para o massajar como uma abertura para... mais.

      E não, não sou esse tipo de terapeuta de massagens. Não faço finais felizes. Mas podia jurar que Dima estava interessado. Sempre que eu estava na suite principal da cobertura, o seu olhar seguia-me. Às vezes havia um toque leve — a mão dele nas minhas costas, como se estivéssemos num encontro.

      E depois a evidência mais gritante: as suas ereções durante as duas massagens que lhe dei. A tensão que ele nunca liberta. É como se o tipo sofresse durante as minhas sessões em vez de relaxar e desfrutá-las.

      Mas ele nunca me convida para sair ou flirta de volta. Eu até tentei convidá-lo para sair, muito casualmente. Perguntei se ele ia ver a banda da sua colega de casa tocar no Rue's Lounge. Ele disse que não, depois apareceu, não falou comigo, e lançou olhares fulminantes a todos os que falavam comigo. E quando digo a todos, nem sequer me refiro a rapazes que me tentavam engatar. Eu estava sentada com os colegas de suite dele — os membros da sua célula bratva e uma das suas esposas.

      Depois disso, parei de esperar. Parei de esperar que ele fizesse algo a respeito. E devia parar de flirtar porque comecei a sair com um rapaz há algumas semanas. Um rapaz meio-russo sexy que acabou de começar como personal trainer no meu ginásio.

      Tiro os lençóis e cubro a mesa, ligo a minha música de massagem e tiro o óleo. — Vou esperar atrás da porta enquanto te despes e te deitas de barriga para baixo na mesa — digo com a minha melhor voz calma de spa. Juro que sinto o olhar de Dima no meu rabo enquanto caminho para a casa de banho — o único lugar para ir para lhe dar privacidade na sua configuração de quarto tipo hotel. Espero até os sons de movimento ficarem silenciosos e depois bato antes de sair.

      Puxo o lençol para baixo para expor as suas costas. Todos os membros da bratva têm tatuagens. Algumas são iguais, outras diferentes. Memorizei todas as de Dima, que considero as mais fascinantes. A maioria das tatuagens dos rapazes da bratva são grosseiras, provavelmente feitas na prisão com um canivete e tinta de uma caneta partida. Dima ostenta arte colorida em ambos os braços. Através da sua omoplata direita e pelo bíceps direito estão uma série de uns e zeros. Código de computador. É por isso que aposto que ele é um hacker. As tatuagens da bratva descrevem os seus crimes. As suas passagens pela prisão. As suas iniciações na irmandade. A quem serviram. Há quanto tempo servem. Pelo menos é o que eu deduzi. Sei que é melhor não perguntar.

      Concentro-me no seu ombro direito para começar — é sempre o mais tenso, não que ele alguma vez se queixe. Isto provavelmente soa estranho, mas eu aprecio tocar em Dima. Ele pode não gostar das minhas massagens, mas eu certamente gosto de as dar. Gosto da sensação dos seus músculos sob as minhas palmas. O cheiro da sua loção pós-barba, o seu silêncio estóico.

      Hoje, como nas outras vezes que o massajei, as suas ancas ficam desalinhadas no momento em que lhe toco, uma ereção inclinando a sua pélvis. Não pode ser confortável. Se eu fosse a versão mais ousada e destemida de mim mesma, inclinar-me-ia e, com um ronronar no seu ouvido, perguntaria se ele queria que eu trabalhasse essa parte particular da sua anatomia.

      Mas essa não sou eu. Não sou uma gatinha sensual. Sou apenas a Natasha amigável e prestativa, aqui para servir com um sorriso.

      Trabalho os músculos do seu deltóide e bíceps, depois pelo antebraço até aos dedos. Segurar a mão dele faz as borboletas começarem novamente na minha barriga. Como se as mãos fossem uma parte do corpo mais íntima do que todos os outros lugares que estou a tocar. Dima usa um fino anel de ouro com um fragmento de diamante no dedo mindinho. Acho que significa algo para ele porque não combina com o resto dele. Ele não é chamativo, não é o tipo que usa joias. Trabalho cada dedo individualmente. Ele tem três X's tatuados nas articulações. Todos os rapazes do último andar têm-nos. Acho que representam assassinatos.

      — Então, ouvi dizer que o teu irmão organiza um jogo de póquer às sextas-feiras. — Não sei por que o meu coração começa a bater tão forte. É um pouco estranho, mas tudo o que tenho de fazer é conseguir um convite para o jogo. Esta é a minha missão.

      Alex, o meu novo rapaz, realmente quer ir. Ele ficou super interessado quando ouviu que eu vivia no Kremlin. Acho que ele tinha ouvido falar do jogo.

      Dima enrijece ainda mais do que já estava. Quando ele não responde, eu avanço.

      — Posso ir?

      — Não — diz ele imediatamente. A sua voz é espessa e áspera.

      — Não? — rio para disfarçar o meu embaraço. Tinha praticamente prometido a Alex que podia levar-nos lá. — Porquê?

      — Natasha, esses jogos são para apostadores sérios. Não para ti.

      — Talvez eu queira apostar a sério. — Agora estou apenas irritada. Afinal, o que se passa com este tipo? A minha missão transforma-se de ser para o Alex para provar que não sou uma total falhada.

      — Não. — A sua voz soa ainda mais dura.

      — Bem, posso ir e apenas ver? — Chama-me persistente. Ajusto o lençol. — Vira-te, por favor.

      Dima vira-se.

      — Por favor? — digo com a minha voz mais doce. Não sei por que não consigo aceitar um não como resposta. Pessoalmente, não tenho interesse no jogo, e não é como se estivesse a tentar impressionar Alex. Na verdade, não acho que tenhamos futuro. Ele parece mais um irmão do que um namorado. Acho que estou apenas magoada pelo facto de Dima me ter dito não, e isso, combinado com a sua recusa em agir face ao seu óbvio interesse por mim, deixa-me bastante desesperada por uma vitória.

      — Natasha... — Ele esfrega uma mão pelo rosto. — Não acredito que me estás a pedir isso.

      Coloco um pouco de óleo nas minhas mãos e esfrego o seu ombro a partir de cima. — Há, tipo, strippers lá ou algo assim?

      Dima resfolega. — Sem strippers.

      — Drogas?

      — Sem drogas.

      — Posso apenas ir e ver? Só uma vez? Por favor?

      Dima geme e fecha os olhos. Um momento depois, espreita e apanha-me a observar o seu rosto. — Ugh. Está bem. Sim, podes vir. Envio-te a morada por mensagem.

      — Eba! Obrigada. Prometo que me vou comportar. — Agora estou a flirtar novamente.

      Dima abre um olho, e o lençol ergue-se entre as suas pernas.

      O meu coração tropeça em si mesmo como se estivesse a correr por uma colina abaixo.

      Agora é quando devia dizer-lhe que vou levar o Alex. Definitivamente devia dizer-lhe agora.

      Bolas. Porque é que não quero dizer-lhe?

      E então percebo a verdade ridícula. A razão pela qual concordei em perguntar a Dima se podíamos ir a este jogo não foi para agradar a Alex. Foi para aparecer com Alex e fazer Dima ter ciúmes. Talvez estimulá-lo a agir comigo.

      Ignoro o pequeno formigueiro na parte de trás do meu pescoço que me diz que isto vai acabar por se virar contra mim.
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      Dima

      — Fizeste o quê? — A cabeça de Nikolai quase se desprende do pescoço.

      Estou instalado no meu canto da suíte de luxo do hotel em Chicago onde o jogo de póquer desta noite será realizado. Nikolai é o organizador de apostas. Os jogos são a sua operação. Estou aqui para acompanhar as apostas, verificar os jogadores digitalmente e gerir as gravações de segurança.

      Oleg, o executor da nossa célula bratva, está aqui como músculo. Está sentado no canto oposto, perto da porta.

      — Dei o endereço à Natasha. Ela queria vir — repito.

      — O que. É que. Se passa? — Nikolai olha-me boquiaberto. — A sério. Em que é que estavas a pensar?

      Oleg levanta o olhar, mas não comenta, o que não é incomum. Ele é mudo, e embora estejamos todos a aprender língua gestual para o entender, ele continua sem ter muito para dizer, exceto à Story, a sua namorada.

      Fecho os olhos e passo os dedos pelo cabelo. — Eu sei. Tentei recusar-lhe, mas ela não parava de implorar. Não sei porque é que ela quer vir, mas quer.

      — A mãe dela vai matar-nos aos dois... e ao Ravil — diz ele, mencionando o nosso pakhan, o chefe da bratva de Chicago. — Sabes que aquela mulher não tem medo de nenhum de nós.

      — A Svetlana é feroz — concordo. — Mas está na Rússia neste momento. É provavelmente por isso que a Natasha escolheu este momento para fazer o pedido.

      — Isto não vai funcionar — diz Nikolai. — Ela vai arruinar o ambiente. Não vou deixá-la entrar.

      Cerro os dentes. Tanto eu como o Nikolai somos geralmente descontraídos, mas tenho andado irritável no último mês, e tudo tem a ver com aquela pequena doninha loira-morango que põe aquelas mãos oleosas por todo o meu corpo.

      Não consigo dormir à noite. Não consigo pensar em mais nada a não ser em persegui-la durante os dias.

      — Vais deixá-la entrar. — Dou-lhe um olhar duro para garantir que ele percebe que falo a sério.

      Não há muitas coisas em que eu bata o pé, mas qualquer coisa relacionada com a Natasha deixa-me rabugento. E o Nikolai negar-lhe a entrada a algum lugar onde ela quer estar? Não vai acontecer.

      Um músculo contrai-se no maxilar de Nikolai. — És um mudak. Há quantos meses tens andado a enganar esta rapariga? Nem sequer a convidas para sair. É por isso que ela pediu para vir a este jogo. Ela está a tentar ultrapassar a tua resistência. És assim tão cego que não consegues ver?

      Os meus dedos fecham-se num punho sobre o teclado. A banda fina do anel de Alyona morde-me a pele no dedo mindinho, a lembrança do porquê de nunca convidar a Natasha para sair. Quero atirar algo ao meu irmão.

      Recuso-me sequer a considerar se ele tem razão.

      Eu e a Natasha não vamos acontecer.

      Nunca.

      Fiz uma promessa à Alyona, e eu não quebro as minhas promessas.

      — Não vou deixá-la entrar — repete Nikolai teimosamente.

      Levanto-me do meu posto de trabalho. Oleg inclina-se para a frente na cadeira como se estivesse pronto para separar uma luta se nos atirássemos um ao outro por causa de uma mulher que nem sequer é minha namorada. — Ela já está dentro. Convidei-a. Fim da porra da história.

      Nikolai franze a testa para mim, as narinas dilatadas. — Está bem — diz ele após um momento. — Mas quando eu te der o sinal, tiras-a daqui para fora. Entendido?

      Hesito. Claro, sei que Nikolai tem razão. Natasha é o oposto do tipo de jogador que queremos. Ela vai transformar o nosso sério jogo de póquer de altas apostas em algo de baixas apostas e frívolo. Não vamos ganhar dinheiro. Pior, os habituais vão ficar chateados com a interrupção do ambiente habitual.

      Aceno com a cabeça. — Da.

      Oleg recosta-se na cadeira novamente.

      — Tu achas isto estranho, não é? — Nikolai pergunta a Oleg. Estamos a fazer um melhor trabalho a incluí-lo nas conversas nos últimos dias, agora que a sua namorada, Story, o forçou a interagir mais.

      Oleg encolhe os ombros, mas acena, lançando-me um olhar apologético.

      — Sim, eu sei — admito.

      Nikolai liga a música de fundo. Ouve-se uma batida na porta, e Oleg abre-a, deixando entrar Adrian, um dos nossos soldados. Ele tem servido como barman desde que Pavel decidiu mudar-se para L.A. para ficar com a sua rapariga.

      Adrian põe-se ao trabalho, desembalando e organizando garrafas de licor na mesa providenciada pelo hotel. Quando Cari, a mulher que Nikolai contrata para dar cartas, aparece, sou lembrado do porquê de a Natasha não dever ser bem-vinda aqui.

      Cari é ótima. Inteligente, mantém a boca fechada e é uma excelente dealer. Mas está num vestido justinho com estampado leopardo e recortes em ambos os lados.

      Natasha provavelmente vai aparecer de jeans e uma t-shirt justa. Ela tem aquele visual quintessencial de adolescente americana, mesmo não sendo americana nem adolescente.

      Instalo-me no meu posto de trabalho — o lugar onde me sinto mais confortável. Se fosse à minha maneira, nunca teria de interagir com o mundo exterior. Ficaria apenas no Kremlin, operando a partir de um teclado e um ecrã para manipular o meu ambiente.

      Dentro de meia hora, começam as batidas na porta.

      Zane chega primeiro. É um idiota universitário de vinte e um anos. Miúdo inteligente, vai para Northwestern. Tem muito talento. No ano passado pagou as propinas do ano inteiro com os ganhos do jogo. Mas agora perdeu o seu toque. Um dos nossos jogadores mudak apresentou-lhe as maravilhas dos clubes de strip e da coca, e agora o tipo perdeu o foco.

      Nikolai abana a cabeça para ele. — Não és bem-vindo aqui esta noite, Zane, exceto para pagar a tua dívida. Deves cinquenta mil. — Inclina a cabeça na direção de Oleg, que se levanta lentamente da cadeira. — Estás a cerca de dois dias de receber uma visita do Oleg.

      Oleg cerra e descerra a mão, exibindo o seu punho carnudo. O tipo é enorme, por isso o seu tamanho e silêncio por si só são geralmente dissuasão suficiente para quaisquer possíveis causadores de problemas.

      O tipo apalpa freneticamente os bolsos do seu casaco de fato preto. — Trouxe o pagamento. Trouxe. Tenho dez mil aqui. — Tira um envelope de dinheiro e empurra-o na direção de Nikolai, que não se mexe. Muda de ângulo para o empurrar na direção de Oleg, que também não se mexe.

      Abre o envelope e começa a contar o dinheiro em voz alta para mostrar a Nikolai. Quando termina, Nikolai acena com a cabeça e anota-o no seu livro de registos. — Ainda assim não jogas esta noite.

      — Ah, vá lá, pessoal. — Zane abre as mãos, inclina a cabeça para o lado e põe em ação o seu charme. É privilegiado, inteligente e geralmente atraente. Tenho a certeza de que está habituado a conseguir quase tudo o que quer. Mas é óbvio que está a precipitar-se rapidamente para que todo esse potencial se despedace de forma horrível. — Sabem que podem confiar em mim. Provavelmente vou recuperar tudo esta noite. Sabem quanto ganhei no ano passado.

      — Não podes pedir emprestado contra os ganhos do ano passado, meu amigo. Perdeste o foco. — Nikolai pousa uma mão fraternal no seu ombro. — Limpa a tua merda. Mantém o nariz longe da coca. És uma porra de uma confusão.

      Parte do charme desfaz-se. O desespero começa a mostrar-se nas bordas enquanto fala demasiado depressa. — Nikolai, sou o teu cliente mais leal. Conheces-me. Sabes que posso ganhar de volta o que te devo e mais.

      — Sai. Preciso de pelo menos mais quinze mil antes de te sentares novamente à minha mesa. Agora mexe-te, ou o Oleg atira-te da porra da varanda.

      Zane empalidece e tropeça para trás em direção à porta. — Está bem, está bem — choraminga. — Estou a sair.

      — Aquele está a ir em direção a problemas — comento quando a porta se fecha.

      — Prevejo uma confusão espetacular — concorda Nikolai.

      Nos vinte e cinco minutos seguintes, os jogadores aparecem e Nikolai cumprimenta-os, trabalhando a sala, fazendo-os sentir confortáveis, para que gastem muito dinheiro.

      Não consigo decidir se estou contente ou chateado quando parece que Natasha não vai aparecer. Disse-lhe para vir a horas, ou não entraria no jogo.

      Mas depois a porta abre-se, e eu derramo a porra da minha bebida pela perna das calças abaixo. Porque Natasha está linda. O seu cabelo vermelho está em caracóis pelos ombros, e está de saltos e um vestido preto de alças que mostra todas as malditas curvas do seu corpo luxuriante.

      Mas não é essa a parte que me faz derramar a bebida.

      É o idiota com quem ela entra.

      — Este é o Alex — está ela a dizer a Nikolai. — É o meu encontro.

      O seu o quê?

      Nem. Pensar.

      Natasha não trouxe um encontro para o nosso jogo de póquer de altas apostas.

      Levanto-me e aproximo-me, arrancando a carta de condução que Nikolai pediu a Alex para mostrar dos seus dedos. Não digo olá ou como-estás a Natasha.

      Nem. Pensar.

      Estou além da fúria.

      É completamente irracional, eu sei. Mas também foi irracional dizer-lhe que podia vir a este jogo.

      Tudo quando se trata de Natasha é irracional.

      A minha necessidade de estar perto dela ao mesmo tempo que quero que ela se mude para a Antártida.

      Deixá-la tocar-me quando cada segundo é tortura.

      Mostrar-lhe o que quero quando sei que nunca o vou tomar.

      Vou a passos largos até ao meu computador e procuro informações sobre este tipo. Tudo bate certo. Alex trabalha num ginásio local como treinador. Formado pela Illinois State. Lutou na universidade. Tem um apelido russo — Vasiliev. Não gosto disso. Não por nenhuma razão em particular. Quer dizer, faz sentido que Natasha possa ser atraída por outro russo, especialmente um como ela — um americanizado. Mas parece mais uma bandeira vermelha.

      Não que houvesse uma primeira.

      Além de ele aparecer. Com a nossa Natasha.

      Porque é que ele apareceu? Foi ele a razão pela qual Natasha pediu para vir a este jogo?

      Esse pensamento envia alarmes a tocar, e começo a escavar ainda mais fundo no passado deste tipo.

      Estou tão preocupado que perco o rastro das apostas no primeiro jogo. Olho à volta e percebo que Natasha nem está a jogar. Apenas este idiota do Alex. Ela é o seu enfeite. O seu maldito pé de coelho da sorte. Os olhares do Nikolai são suficientes para descascar o papel de parede de luxo das paredes atrás de mim.

      Ya znayu, murmuro em voz alta para ele. Eu sei.

      Definitivamente fodi tudo.

      A forma como os olhos de Alex vão de um para o outro faz-me pensar que ele entendeu.

      — A ty govorish' po russki? — Pergunto-lhe se fala russo.

      — Da, moya mama iz rossii — responde ele. A minha mãe é russa.

      Porque é que isso me faz odiá-lo ainda mais? Continuo a escavar, procurando a sua mãe. Demora algum tempo. Sabes nos programas de televisão onde o hacker só toca no computador e produz a resposta para todas e quaisquer perguntas? Bem, não é assim. Hackear consome tempo, e tens de saber o que procuras e onde procurar. Já hackeei e dei a mim mesmo acesso permanente à maioria das bases de dados — o departamento de veículos motorizados, registos do departamento de polícia, Serviço de Receita Interna. O FBI é mais difícil porque tenho de o voltar a hackear a cada trinta dias, mas também consigo entrar lá.

      Encontro o nome da mãe dele, mas nenhum endereço atual ou declarações fiscais. Nada sobre um pai, de todo. Alex é um cidadão americano, nascido aqui em Chicago há vinte e quatro anos atrás.

      Que idiota.

      Tento o FBI. Procuro o nome dele lá, e nada aparece. Procuro o nome de Ravil. Já vi estes ficheiros antes. Não têm muito sobre ele. O incidente onde tentaram virar Lucy, a sua esposa, depois de ele a ter sequestrado e mantido como refém no Kremlin.

      E lá está.

      Uma etiqueta ativa atribuída a um agente Alex Volkov. Hum. Esse nome é suspeitosamente semelhante a Alex Vasiliev. Abro a sua foto. Sim. O mesmo idiota.

      Mando uma mensagem a Nikolai. Quero mandar mensagem a Oleg e Adrian também, mas os três telemóveis a apitar ao mesmo tempo seria uma grande pista. Em vez disso, consigo captar o olhar de Oleg. Estou prestes a usar a minha língua gestual limitada para soletrar com os dedos F-B-I, mas Nikolai diz, — espera — e pára o jogo.

      Ele levanta-se e anda até ao lado oposto da mesa de Alex. — Como é que disseste que era o teu apelido? — pergunta a Alex.

      Observo o rosto de Natasha atentamente.

      Se descobrir que ela faz parte desta merda, não vou recuperar. Não vejo medo, apenas leve confusão.

      Raios.

      Preciso de tirá-la desta sala se as coisas correrem mal. Além disso, ela deve-me uma maldita explicação.

      Levanto-me também e caminho até ao lado dela.

      Alex está a suar, a falar depressa, a responder a Nikolai. Lanço um olhar de aviso a Oleg ao mesmo tempo que envolvo a minha mão à volta do braço de Natasha e puxo-a para cima. — Precisamos de ter uma conversa.

      O movimento súbito ao lado de Alex juntamente com o facto de ter sido apanhado deve fazê-lo perder completamente a cabeça porque o idiota dispara um tiro por baixo da mesa, atingindo Nikolai no estômago.

      Natasha grita. O meu irmão gémeo dobra-se num arrepio nauseante.

      — Nikolai! — rujo, raiva e medo fundindo-se num cocktail de adrenalina que me torna letal. Chuto a mesa, pensando em proporcionar proteção para Nikolai no chão se Alex disparar novamente, mas Oleg já lá está, nocauteando Alex com a coronha de uma arma.

      — Oh Jesus, oh merda — um dos jogadores salmodia enquanto ele e o resto dos jogadores se apressam a levantar-se e a recuar.

      Adrian aponta uma arma, primeiro para Alex, depois percorrendo a sala.

      — Guarda isso — ordeno. — Tirem todos daqui antes que a polícia chegue. Usem as escadas de trás. Agora.

      Corro para o lado de Nikolai e agacho-me. Ele ainda está consciente, mas está a sangrar muito. Atiro o braço dele à volta dos meus ombros e esforço-me por levantar-nos aos dois.

      — Não o mates — aviso Oleg, que está a revistar o corpo inconsciente de Alex. Não que tenha de lhe dizer isso. Ele não mata frivolamente ou sem ordens. — Deixa-o aqui para os Federais tratarem dele. — Oleg acena e ajuda Adrian a guiar os jogadores para fora da sala.

      Natasha achatou-se contra a parede junto à porta, os seus olhos verdes arregalados, o rosto drenado de cor. — O-o que aconteceu? — tem a coragem de me perguntar.

      — Mexe-te. Vens comigo — digo-lhe asperamente, levantando o queixo em direção à porta.

      Os dedos dela agitam-se na maçaneta, e depois ela abre a porta de par em par, lançando um olhar nervoso por cima do ombro enquanto se afasta rapidamente.

      — Elevador. — Digo a palavra como uma maldição. Como se pudesse castigá-la apenas com o tom da minha voz.

      Não consigo acreditar no que ela me fez.

      O meu irmão levou um tiro.

      Tudo por causa dela. Porque confiei nela.

      Ela pressiona o botão repetidamente até o elevador chegar, e os três entramos.

      Os passos de Nikolai são desajeitados, e ele está pesado sobre o meu ombro, mas está acordado, com um sorriso pateta no rosto. — Não consigo acreditar que aquele imbecil me baleou — murmura enquanto a porta do elevador se fecha. — Duvido seriamente que esse fosse o procedimento que ele aprendeu em Quantico.

      — Porquê... Não entendo — lamuria-se Natasha.

      — Cala-te — disparo. — Agora ouve-me. Vais passar para o outro lado do Nikolai e envolver o braço à volta da cintura dele. Põe a tua mala à frente do sangue. Quando aquelas portas se abrirem, vais sair com um grande sorriso na tua cara, como se estivéssemos todos a ir jantar juntos. Entendido?

      — Sim. — O rosto dela está pálido, e ela soa sem fôlego. — Entendi.

      As portas fazem um som e abrem-se. — Então, onde vamos jantar? — pergunta Nikolai numa conversa casual, o seu sotaque mais forte com a dor.

      Ouço sirenes ao longe. Sem dúvida que alguém chamou a polícia quando ouviu o tiro.

      — O que te apetece? — Caminho tão rapidamente quanto posso sem chamar a atenção para nós. No momento em que estamos lá fora, separo-me de Nikolai e corro para o Land Rover. Natasha é inteligente o suficiente para continuar a andar o melhor que pode, sustentando o peso de Nikolai.

      Assim que chego ao meu SUV Mercedes, salto para dentro e ligo o motor, fazendo marcha-atrás e descendo o corredor até Natasha e Nikolai se aproximarem no espelho retrovisor.

      Paro, salto para fora e abro a porta do banco traseiro. — Entra — ordeno a Natasha.

      Ela entra, e eu ajudo Nikolai, o que é difícil porque ele está a começar a ficar mole.

      — Foda-se, foda-se, foda-se — murmuro enquanto finalmente consigo colocá-lo dentro. Ele não se mantém direito no assento, no entanto. Ele cai na direção de Natasha.

      Arranco a minha camisa e amasso-a. — Segura isto contra a ferida dele — ordeno. Rolo Nikolai um pouco para verificar se há sangue nas costas.

      — Ok, a bala atravessou. Isso é bom — digo a Nikolai. — Mantém pressão neste lado também.

      Natasha pega na minha camisa. — Tens um kit de primeiros socorros aqui? Com gaze? Preciso de preencher a ferida.

      Não deveria ficar surpreendido que Natasha seja capaz numa emergência. A mãe dela é parteira de partos em casa, e ela tem assistido não-oficialmente desde criança. Entretanto estou demasiado zangado para admirar isso agora.

      Alcanço por baixo do banco da frente e puxo o kit médico, abrindo-o. Atiro o rolo de gaze para o banco ao lado de Nikolai.

      — Preenche-a. — Envio-lhe um olhar estreitado. — Se ele morrer, tu morres — digo-lhe friamente.

      A cor desaparece do rosto dela, e ela olha para mim com olhos arregalados e assustados. Registo o medo dela como dor no meu próprio corpo. Uma reviravolta doentia do meu estômago por ser um idiota com alguém de quem gosto. Ameaçar a vida dela é imperdoável. Algo do qual não vamos recuperar.
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